
RETROSPECTIVA

Parada, obras da Feira da Vila Alta 
serão retomadas em janeiro

Neste ano somente o serviço de terraplanagem foi realizado no local

Anunciado outras 
duas vezes neste ano 
(julho e setembro), o 
reinício das obras da 
Feira do Produtor da 
Vila Alta será em janei-
ro próximo. A obra está 
parada desde dezembro 
passado e neste ano so-
mente o serviço de terra-
planagem foi realizado 
no local.

De acordo com o se-
cretário Municipal de 
Agricultura de Tangará 
da Serra, Ander Santos, 
em setembro passado, 
ao iniciar os trabalhos 
da segunda etapa, foi 
constatada uma falha 

no projeto, necessitando 
deste forma de um adi-
tamento. “Ocorreu uma 
glosa por parte do Esta-
do no item e tivemos que 
aditar. Foi então feito 
um aditivo porque não 
poderia ser construído a 
parte de piso sem a dre-
nagem interna (…) esse 
aditivo já foi assinado, 
o município dispôs esse 
recurso de R$ 28 mil e 
ela será reiniciada em 
janeiro agora”.

A empresa Giusti e 
Andrade Ltda-ME (ven-
cedora da licitação) fará 
o trabalho de drena-
gem de águas pluviais 
no local, assim como 
executará o projeto hi-
drossanitário, que  com-
preende os sistemas de 

distribuição de água e 
recolhimento dos esgo-
tos, e ainda a construção 
de calçadas em concreto 
com a acessibilidade de-
vida. O prazo para con-
clusão dessa etapa é de 
120 dias. O investimen-
to para a segunda eta-
pa é de R$ 247.093,16, 
mais os R$ 28 mil deste 
aditamento.

Porém, segundo San-
tos, mesmo com o tér-
mino desta etapa, o 
local não estará apto a 
abrigar os feirantes. “A 
feira foi aditivada, mas 
isso não garante a fun-
cionalidade do espaço 
(…) está sem energia e 
sem água”, frisa. Para 
que essa funcionalidade 
ocorra são necessários 

mais recursos. “O gover-
no do Estado sinalizou 
mais R$ 300 mil, mas 
até agora não fez o em-
penho. Mesmo assim, 
esse valor não será sufi-
ciente”, complementou, 
ao destacar que para o 
término da obra seriam 
necessários cerca de 
R$ 600 mil. Com esse 
valor, de acordo com o 
Município, seria reali-
zado todo o projeto elé-
trico e hidráulico, como 
também o do Corpo de 
Bombeiros [para-raios  
e prevenção de pâni-
co e incêndio], além da 
construção de uma sala 
administrativa e banhei-
ros.

A obra de constru-
ção da Feira do Produtor 

da Vila Alta, iniciada 
em 2014, é de respon-
sabilidade do Estado 
de Mato Grosso. Desde 
então já foram gastos 
R$ 831.440,63 no local, 
além do terreno e terra-
planagem (essas doadas 
pelo município). Vale 
ressaltar que as obras 
iniciaram em 2014, po-
rém as articulações para 
a construção do espa-
ço foram iniciadas há 
mais de seis anos e em 
meados de 2010, com a 
juntada de documentos 
do projeto solicitados 
pela então Sinfra, foi 
possível a formalização 
de convênio que tornou 
viável a liberação de re-
cursos.

A realização da pri-

meira etapa da obra 
– uma estrutura pre-
moldada com cober-
tura metálica de 4.050 
metros quadrados – se 
tornou possível com a 
parceria firmada entre 
o deputado Wagner Ra-
mos (PR) e o próprio 
Estado. O resultado foi 
a soma de uma emenda 
de R$ 500 mil, de auto-
ria do parlamentar, e a 
contrapartida de R$ 400 
mil do governo. 

O recurso para a se-
gunda etapa é fruto de 
economia do valor des-
tinado para a cobertura 
do local e contrapartida 
do município. Já o re-
curso para a terceira e 
última etapa ainda não 
estão garantidas.
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